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APRESENTAÇÃO 

A tecnologia está ganhando cada dia mais espaço na vida das pessoas e em tudo 
que as cerca. Compreende-se por tecnologia todo o conhecimento técnico e científico 
e sua aplicação utilizando ferramentas, processos e materiais que foram criados e 
podem ser utilizados a partir deste conhecimento. Quando, para o desenvolvimento 
da tecnologia estão envolvidos sistemas biológicos, seres vivos ou seus metabólitos, 
passa-se a trabalhar em uma área fundamental da ciência, a Biotecnologia.

Toda produção de conhecimento em Biotecnologia envolve áreas como Biologia, 
Química, Engenharia, Bioquímica, Biologia Molecular, Engenharia Bioquímica, 
Química Industrial, entre outras, impactando diretamente no desenvolvimento das 
Ciências Biológicas e da Saúde. A aplicação dos resultados obtidos nos estudos em 
Biotecnologia está permitindo um aumento gradativo nos avanços relacionados a 
qualidade de vida da população, preservação da saúde e bem estar.

Neste ebook é possível identificar vários destes aspectos, onde a produção 
científica realizada por pesquisadores das grandes academias possuem a proposta 
de aplicações que podem contribuir para um melhor aproveitamento dos recursos 
que a natureza nos oferece, bem como encontrar novas soluções para problemas 
relacionados à manutenção da vida em equilíbrio.

No volume 2 são apresentados artigos relacionados a Bioquímica, Tecnologia em 
Saúde e as Engenharias. Inicialmente é discutida a produção e ação de biocompostos 
tais como ácido hialurônico, enzimas fúngicas, asparaginase, lipase, biossurfactantes, 
xilanase e eritritol. Em seguida são apresentados aspectos relacionados a análise 
do mobiliário hospitalar, uso de oxigenoterpia hospitalar, engenharia clínica, e 
novos equipamentos utilizados para diagnóstico. Também são apresentados artigos 
que trabalham com a tecnologia da informação no desenvolvimento de sistemas e 
equipamentos para o tratamento dos pacientes. 

No volume 3 estão apresentados estudos relacionados a Biologia Molecular 
envolvendo a leptospirose e diabetes melitus. Também foram investigados alguns 
impactos da tecnologia no estudo da microcefalia, agregação plaquetária, bem como 
melhorias no atendimento nas clínicas e farmácias da atenção básica em saúde.

Em seguida discute-se a respeito da utilização de extratos vegetais e fúngicos 
na farmacologia e preservação do meio ambiente. Finalmente são questionados 
conceitos envolvendo Educação em Saúde, onde são propostos novos materiais 
didáticos para o ensino de Bioquímica, Biologia, polinização de plantas, prevenção em 
saúde e educação continuada. 

Christiane Trevisan Slivinski
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CONSTRUINDO RELAÇÕES DE CUIDADO POR 
MEIO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE: O PAPEL DO 

FISIOTERAPEUTA NA ESCOLA REGULAR

CAPÍTULO 21

Maria Bethânia Tomaschewski Bueno
Faculdade Anhanguera Pelotas, RS, Brasil.

Tatiane Barcellos Corrêa
Faculdade Anhanguera Pelotas, RS, Brasil.

RESUMO: A escola contribui para a construção dos indivíduos como cidadãos, possibilitando aos 
mesmos a apropriação de conhecimentos assim, para o convívio social. O objetivo desta pesquisa 
foi realizar uma revisão sistemática sobre a atuação do fisioterapeuta na escola regular. A reflexão 
perante a escola regular deu-se especificamente pelo fato de abranger um público maior do que as 
escolas especiais, bem como refletir no papel da contribuição da inserção do profissional no meio. 
Como procedimento metodológico para esta pesquisa, foi utilizada a revisão sistemática de artigos 
no idioma português, entre os anos de 2007 a 2017, no portal de periódicos da CAPES. A busca 
avançada foi realizada por pares, com os descritores: “Fisioterapia” e “Saúde escolares”. O total 
de artigos encontrados foi de 97, mas apenas nove desses estavam de acordo com o objetivo da 
pesquisa. Os resultados demonstraram uma concentração de estudos com o cuidado biomecânico 
dos escolares, isto é, programas para a educação de utilização de mochilas, posturas ao abaixar-
se, pegar algum objeto e maximizar a qualidade ao dormir, obtiveram predominância. A atuação do 
fisioterapeuta na escola de modo que (re) signifique a cultura popular de somente o profissional ser 
reabilitador é um dos fatores também evidenciados nos artigos resultantes.
PALAVRA-CHAVE: Fisioterapeutas; Fisioterapia (especialidades); Saúde na escola; Atenção à 
saúde.

ABSTRAT: The school contributes to the construction of individuals as citizens, making it possible for 
them to appropriate knowledge for social interaction. The objective of this research was to perform a 
systematic review on the physiotherapist’s performance in the regular school. The reflection before 
the regular school was given specifically by the fact that it encompasses a larger public than the 
special schools, as well as to reflect in the role of the contribution of the insertion of the professional 
in the environment. As a methodological procedure for this research, the systematic review of articles 
in the Portuguese language, between 2007 and 2017, was used in the CAPES periodicals portal. 
The advanced search was performed in pairs, with the descriptors: “Physiotherapy” and “School 
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health”. The total of articles found was 97, but only nine of these were in agreement with 
the objective of the research. The results showed a concentration of studies with the 
biomechanical care of schoolchildren, that is, programs for the education of backpacks, 
postures when lowering oneself, picking up some object and maximizing quality when 
sleeping, obtained predominance. The performance of the physiotherapist in school so 
that (re) means the popular culture of only the professional being rehabilitator is one of 
the factors also evidenced in the resulting articles.
KEYWORDS: Physical Therapists; Physical Therapy Specialty; Health at School; 
Health Care.

1 | 	INTRODUÇÃO

A fisioterapia tem como suas habilidades a prevenção, promoção e reabilitação 
da saúde humana, com ações pautadas nos distúrbios cinéticos funcionais dentro da 
atenção primária, secundária e terciária (COFFITO, 2017). Entretanto, em determinadas 
conjunturas, geralmente o profissional da área é percebido como especializado apenas 
na área da reabilitação, no entanto, essas percepções podem modificar-se por meio de 
estudos e práticas, fomentando novas possibilidades aos acadêmicos e profissionais, 
obtendo-se assim benefícios à sociedade como um todo. 

A escola contribui para a construção dos indivíduos como cidadãos, possibilitando 
aos mesmos a apropriação de conhecimentos assim, para o convívio social. A escola 
desenvolve as percepções de cada ser, como do ser diante do mundo e vice-versa, 
a mesma enfatiza o desenvolvimento psíquico, cognitivo, ético, social e econômico 
(SFORNI, 2004; OLIVEIRA, 2013). 

Diante disso, a escola, um ambiente de atenção primária e empoderadora, 
possibilita ao fisioterapeuta contribuir e desenvolver temas educacionais referentes à 
saúde. Profissionais e acadêmicos de fisioterapia tem a possibilidade de, a partir da 
inserção na escola regular, construir relações com alunos, professores, funcionários e 
comunidade local, no qual oportunize troca de conhecimentos. 

Manhães et al. (2011), abordou em seu estudo os riscos da gravidez precoce aos 
escolares, salientando a importância do fisioterapeuta no ambiente escolar. O estudo 
foi realizado com 31 adolescentes no Rio de Janeiro e os resultados foram positivos, 
isto é, houve aumento no índice de conhecimentos após o trabalho de informação 
realizado na pesquisa (MALHÃES et al., 2011).  

A orientação e esclarecimentos sobre saúde, seja de forma geral ou especifica, 
está agregada ao trabalho do fisioterapeuta, no caso do ambiente escolar não é um 
ambiente comumente explorado pelo profissional, mesmo sendo de grande potencial.

O processo de educação em saúde apresenta-se como ferramenta eficaz no que 
diz respeito ao controle de doenças e de graves problemas de saúde pública, 
como, por exemplo, os altos índices de prematuridade decorrentes de uma 
gravidez precoce.
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O fisioterapeuta, como os demais profissionais de saúde, tem sólida formação 
acadêmica para atuar no desenvolvimento de programas de promoção a saúde. 
Porém, frequentemente tem suas atividades profissionais reconhecidas na 
reabilitação e na recuperação de pessoas fisicamente lesadas com atuação, 
portanto em níveis de atenção secundária e terciária da saúde (MANHÃES et al., 
2011, p.28).

David et al. (2013, p. 122) escreveu “Através da apropriação do conhecimento, 
a criança e a família ganham autonomia no manejo da doença e na manutenção da 
saúde”, não somente em questões já instaladas, o profissional, como demonstra na 
literatura, tem capacidade para interagir com a sociedade de modo que possa elucidar 
e prevenir sobre diversos fatores.

Apesar de, a fisioterapia na saúde de escolares não se encontra nas especialidades 
do profissional, pode ser compreendida como saúde coletiva (COFFITO, 2017). Nesse 
sentido, as intervenções educacionais e clínicas encontram-se como estratégias para 
esse profissional, nesse ambiente. 

O objetivo desta pesquisa foi realizar uma revisão sistemática sobre a atuação 
do fisioterapeuta na escola regular. A reflexão perante a escola regular deu-se 
especificamente pelo fato de abranger um público maior do que as escolas especiais, 
bem como refletir no papel da contribuição da inserção do profissional no meio.

2 | 	METODOLOGIA

Como procedimento metodológico para esta pesquisa, foi utilizada a revisão 
sistemática de artigos no idioma português, entre os anos de 2007 a 2017, no portal de 
periódicos da CAPES. A busca avançada foi realizada em pares, com os descritores: 
“Fisioterapia” e “Saúde escolares”. 

O total de artigos encontrados foi de 97, mas apenas nove desses estavam de 
acordo com o objetivo da pesquisa. A mesma foi realizada nos meses de agosto e 
setembro de 2017. Os critérios de inclusão foram artigos no idioma português, entre o 
período de 2007 a 2017, disponíveis na íntegra na base de dados selecionada, no qual 
abordassem a atuação do fisioterapeuta na escola regular.

Foram excluídos aqueles documentos que não se configuravam como artigos, 
não se encontravam no idioma português, não estavam disponíveis na íntegra no 
período da pesquisa e não informavam evidentemente o papel do fisioterapeuta no 
ambiente escolar, bem como não demonstravam a atuação do profissional nesse 
ambiente.

3 | 	RESULTADOS 

O objetivo da pesquisa foi verificar a atuação do fisioterapeuta na escola regular, 
assim possibilitando reflexões para a sua atuação em um ambiente empoderador, de 
atenção básica, como a escola. Os nove artigos resultantes da revisão sistemática 
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encontram-se descritos na Tabela 1.

Autores Título Publicação Ano
Mansour e 
Roveda

Presença da fisioterapia preventiva no contexto es-
colar: educação e prevenção em saúde.

Cinergis 2016

Badaró et al. Apresentação de um programa de  fisioterapia  no 
cuidado corporal de escolares: relato de experiên-
cia.

Revista Eletrônica 
Gestão e Saúde 

2013

Santos, Lara 
e Folmer

Inclusão escolar: possíveis contribuições da fisiote-
rapia sob a óptica de professoras.

Revista Educação 
Especial

2015

Rocha, 
Tatmatsu e 
Vilela

Associação entre uso de mochilas escolares e es-
coliose em adolescentes de escolas públicas e pri-
vadas.

Motricidade 2012

Neto et al. Saúde na escola: reflexões a partir das vivências 
dos estudantes de Fisioterapia.

Tempus Actas 
de Saúde Coletiva

2016

Fernandes, 
Casarotto e 
João

Efeitos de sessões educativas no uso das mochi-
las escolares em estudantes do ensino fundamen-
tal.

Brazilian Journal of 
Physical Therapy

2008

Benini e 
Karolczak

Benefícios de um programa de educação postural 
para alunos de uma escola municipal de Garibaldi, 
RS.

Fisioterapia  e 
Pesquisa

2010

Rebolho, 
Casarotto e 
João

Estratégias para ensino de hábitos posturais em 
crianças: história em quadrinhos versus experiên-
cia prática.

Fisioterapia  e 
Pesquisa

2009

Felcar et al. Prevalência de respiradores bucais em crianças de 
idade escolar.

Ciência & Saúde 
Coletiva

2010

Tabela 1 – Artigos selecionados na revisão.
Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

Os resultados desta pesquisa demonstraram que há uma concentração de 
estudos com o cuidado biomecânico dos escolares, isto é, programas para a educação 
de utilização de mochilas, posturas ao abaixar-se, pegar algum objeto e maximizar a 
qualidade ao dormir, foram prevalência nesse estudo. Outro fator foi de que todos os 
estudos selecionados são focados em sujeitos no período do ensino fundamental.

A atuação do fisioterapeuta na escola de modo que (re) signifique a cultura popular 
de somente o profissional ser reabilitador é um dos fatores também evidenciados nos 
artigos resultantes. Os resultantes referiram como escassos o número de pesquisas 
relacionando a inserção do profissional nesse ambiente, logo, também evidenciado 
nesta.  

O estudo de Mansour e Roveda (2016) foi descritivo, com 206 crianças do ensino 
fundamental de Santa Cruz do Sul, RS, Brasil. A abordagem foi a educação postural 
no ambiente escolar e nas atividades de vida diárias desses estudantes (MANSOUR 
e ROVEDA, 2016).

 As ações descritas no estudo foram palestras, uso de jogos, elaboração de 
cartazes, distribuição de folders, cruzadinhas e jogos de tabuleiro, avaliação postural 
estática, do estudante no mobiliário da sala de aula, análise observacional individual 
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dos mesmos. Foi realizado também, pesagem dos alunos, das mochilas e como utiliza-
las corretamente e aplicação de questionário biopsicossocial (MANSOUR e ROVEDA, 
2016).

Os autores descreveram que durante o estudo foi evidenciado problemas no 
ambiente escolar, como por exemplo, de 206 mochilas pesadas, 148 delas estavam 
acima dos 10% recomendados, no entanto, a atuação fisioterapêutica obteve 
receptividade positiva nas atividades, no ambiente pesquisado. Foi ressaltado pelos 
autores a importância da fisioterapia preventiva, principalmente no ambiente escolar 
com uma abordagem lúdica adequada a cada faixa etária dos mesmos (MANSOUR e 
ROVEDA, 2016).

A abordagem lúdica como estratégia também foi mencionada no estudo de 
Rebolho, Casarotto e Joao, (2009), no qual teve o objetivo de verificar a retenção de 
informações sobre hábitos posturais em alunos do ensino fundamental com base em 
duas estratégias educacionais, a de uso de história em quadrinhos e a de experiência 
prática. O estudo foi experimental, com cinco encontros, com 80 crianças do ensino 
fundamental, de uma escola no município de São Paulo, SP, Brasil (REBOLHO, 
CASAROTTO e JOAO, 2009).

A pesquisa demonstrou que para os meninos foi necessário realizar mais 
repetições sobre o conteúdo do que para o grupo das meninas, no entanto, não houve 
diferenças em relação as estratégias de entendimento e fixação das informações em 
relação aos hábitos posturais. A abordagem lúdica na educação em saúde proporciona 
uma relação de cuidado e confiança, bem como uma conduta humanizada (REBOLHO, 
CASAROTTO e JOAO, 2009).  

Benini e Karolczak (2010), analisaram em seu estudo os efeitos de um programa 
de educação postural em 48 estudantes do ensino fundamental do município de 
Garibaldi, RS, Brasil. O estudo foi caracterizado como experimental longitudinal e 
primeiramente foi aplicado questionário aos alunos, sobre os hábitos posturais na 
escola e em suas atividades de vida diária e questionário aos pais dos mesmos sobre 
a percepção desses hábitos em seus filhos (BENINI e KAROLCZAK, 2010).

Após verificado estatura e pesagem dos alunos, bem como das mochilas, o 
modelo e como elas eram utilizadas foi realizado uma aula educativa sobre os temas 
abordados. Foram reavaliadas quatro semanas depois e os resultados demonstrados 
foram a aceitação perante as informações e atividades propostas pelas profissionais, 
como conhecimento das informações dispostas sobre os hábitos posturais (BENINI e 
KAROLCZAK, 2010).

Apesar do entendimento sobre os hábitos posturais, em determinados casos, 
como por exemplo, a maneira correta de sentar-se no mobiliário na sala de aula, 
não é praticado. Outros hábitos, como ler na cama e assistir à televisão no sofá, foi 
modificado conforme as informações corretas dispostas pelo fisioterapeuta. Os autores 
informaram que é necessário um trabalho contínuo do fisioterapeuta no ambiente 
escolar, para que essas ações preventivas sejam praticadas de modo natural pela 
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comunidade (BENINI e KAROLCZAK, 2010). 
Nesse sentido, o estudo de Fernandes, Casarotto e João (2008) teve como 

objetivo avaliar o efeito das sessões educativas sobre hábitos posturais em alunos de 
ensino fundamental de escola particular, no município de São Paulo, SP, Brasil. Foram 
analisados 107 alunos, de ambos os sexos e o estudo consistiu de palestras para os 
pais e professores, com conceitos sobre a coluna vertebral e instruções sobre como 
os alunos devem utilizar as mochilas, em relação a posição, peso e modelo. Para 
os alunos consistiu em palestras e orientação prática postural correta com e sem as 
mochilas (FERNANDES, CASAROTTO e JOAO, 2008). 

Nesse estudo houve reforço por três meses, com palestras de 60 minutos de duração 
em sala de aula e exposição de cartazes na escola, após quatros meses da avaliação 
inicial e intervenção, os alunos foram reavaliados. Os resultados demonstrados pelos 
autores foram de que as mudanças em relação ao modo de uso e peso das mochilas 
se modificaram significativamente. Essa construção de conhecimentos e aceitação do 
fisioterapeuta no ambiente escolar dá-se devido à educação, não somente aos alunos, 
mas propaga-se aos pais e professores (FERNANDES, CASAROTTO e JOAO, 2008). 

O estudo de Badaró et al. (2013), foi um relato de experiência de docentes e 
estudantes de fisioterapia, inseridos em um programa denominado de Programa 
de Fisioterapia no Cuidado Corporal de Escolares, realizado entre uma instituição 
filantrópica com escolas de ensino fundamental do município de Santa Maria, RS, 
Brasil. Além de palestras para alunos, professores e funcionários na escola, há no 
programa a avaliação de peso e estatura, flexibilidade, avaliação postural subjetiva, 
com posturógrafo e com biofotogrametria, da impressão plantar, desenvolvimento 
motor e avaliação de queixas de dor (BADARÓ et al., 2013).

Os autores evidenciaram a importância das vivências no eixo ensino-assistência, 
unindo a universidade e a comunidade local, bem como do profissional de fisioterapia 
na equipe multidisciplinar dessas ações. Além de ampliar a atuação do mesmo, essas 
vivências proporcionando o entendimento da comunidade perante o trabalho do 
profissional (BADARÓ et al., 2013). 

Neto et al. (2016), foi um estudo sobre as vivências de alunos de fisioterapia, 
durante dois meses, com 30 alunos do sexto ano do ensino fundamental, em uma 
escola no município de João Pessoa, PB, Brasil. Os autores formularam o estudo por 
meio de registros fotográficos e discursos sobre as experiências vividas na escola e 
a temática utilizada foi denominada de Inclusão Social das pessoas com Deficiência. 
Foram realizadas com os alunos atividades teóricas e reflexivas, filmes, práticas e 
dinâmicas de aplicabilidade sobre a inclusão social da pessoa com deficiência (NETO 
et al., 2016). 

Os autores descreveram como de fundamental importância os profissionais e 
acadêmicos da fisioterapia inseridos no ambiente escolar, no qual possibilita exercer a 
educação e construir uma atenção básica que se aproprie das trocas de conhecimento, 
beneficiando a todos do âmbito. Foi evidenciado pelos mesmos, a necessidade de 
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promover os temas sobre deficiências e inclusão, bem como desenvolve-los entre a 
escola e a fisioterapia (NETO et al., 2016).

No estudo de Santos, Lara e Folmer (2015) o objetivo foi verificar suas concepções 
em relação às contribuições da fisioterapia na inclusão de escolares e inteirar-se sobre 
as dificuldades vivenciadas pelos profissionais que atuam nas salas de recursos. O 
estudo foi qualitativo, descritivo, com oito professoras entrevistadas do município de 
Uruguaiana, RS, Brasil (SANTOS, LARA e FOLMER, 2015). 

As professoras demonstraram posicionamentos positivos perante a atuação do 
profissional de fisioterapia, sua importância na inserção dentro do ambiente escolar, 
como por exemplo, suporte ao aluno, ao professor em relação a orientações de 
patologias, funcionalidades, posturas e tecnologias assistidas. No entanto, houve 
dificuldades das mesmas em exemplificar as práticas do profissional nesse ambiente 
(SANTOS, LARA e FOLMER, 2015).

Rocha, Matmatsudo e Vilela (2012), em seu estudo observacional, de corte 
transversal, analisou o uso e o peso de mochilas relacionando com a presença de 
escoliose em 228 alunos, de ambos os sexos, do ensino fundamental. Dos 228 alunos, 
27,63% de escola particular e 72,37 % de escola pública, do município de Quixadá, 
CE, Brasil (ROCHA, TATMATSU e VILELA, 2012). 

O estudo apresentou uma maior alteração da biomecânica nos alunos das escolas 
públicas, no qual se utilizavam de forma errônea de mochilas com rodas. Assim como, 
a pesquisa demonstrou que a população feminina estudada obteve maior número 
de casos de gibosidade na coluna, com 65.46% dos 110 púberes com a alteração 
(ROCHA, TATMATSU e VILELA, 2012). 

No estudo de Felcar et al. (2010), objetivo foi o identificar a prevalência de 
respiradores bucais em crianças de uma escola do ensino fundamental do município 
de Londrina, PR, Brasil. Foi um estudo transversal, com aplicação de 496 questionários 
aos pais ou responsáveis dos alunos (FELCAR et al., 2010).

O questionário abordou sobre hábitos como aleitamento, se a criança chupa 
dedo ou fez uso de chupeta, o posicionamento ao dormir, ronco, sialorreia, qualidade 
do sono, concentração, atividade física, em relação a alimentação, como velocidade, 
quantidade, local, ingestão de líquidos durante as refeições, tempo e preferência 
alimentar. O questionário também abordou os cuidados pessoais, se a criança rói 
as unhas, utiliza óculos, ingere alguma medicação, se realizou alguma cirurgia e/ou 
algum tratamento, como fisioterapia, fonoaudiologia, otorrino e ortodôntico (FELCAR 
et al., 2010). 

Além disso, o estudo investigou sobre a respiração dos alunos, se essa era 
realizada pelo nariz, boca ou mista, intensidade de gripes, alergias e ruídos na mesma. 
A pesquisa evidenciou um discreto predomínio para o sexo feminino de respiração 
bucal, mas sem índices relevantes, entretanto ressaltou que esse quesito necessita de 
diagnostico, prevenção e tratamento multidisciplinar, pois pode predispor a distúrbios 
que impactam em alterações funcionais e morfológicas desses indivíduos (FELCAR 
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et al., 2010).

4 | 	DISCUSSÃO

Esta revisão sistemática demonstrou que os resultados, sobre o papel do 
fisioterapeuta no ambiente escolar, concentraram-se em estudos com o cuidado 
biomecânico dos escolares. Contudo, na literatura há o predomínio de estudos 
abordando a atuação do fisioterapeuta no ambiente escolar com a inclusão. 

Landmann, Ruzza e Chesani (2009), abordaram a atuação do fisioterapeuta na 
escola infantil. Os mesmos, enfatizaram a importância da presença do profissional 
nas questões de transmitir os conhecimentos, principalmente de desenvolvimento 
neuropsicomotor, para os professores e funcionários nesses locais (LANDMANN, 
RUZZA e CHESANI, 2009).

O estudo demonstrou que os profissionais que atuam no ambiente escolar têm 
incertezas em relação a distinguir alguma alteração no desenvolvimento das crianças, 
muitas percepções, algumas vezes, são realizadas pelos conhecimentos cotidianos e 
em vivências (LANDMANN, RUZZA e CHESANI, 2009). Da mesma forma, Neto e Assis 
(2009) destacaram a importância da inserção do fisioterapeuta na escola, diretamente 
ligado a inclusão escolar. 

O estudo discutiu sobre como o fisioterapeuta se faz importante na equipe 
multidisciplinar nesse ambiente, como suporte aos demais nos planejamentos de 
atividades apropriadas e seguras as necessidades de alunos com deficiências físicas, 
por exemplo (NETO e ASSIS, 2009). O profissional possui competência para adequar e 
adaptar os espaços físicos, bem como instruir brincadeiras que socializam e fomentam 
a inclusão de todos os alunos (NETO e ASSIS, 2009). 

Nesse sentido, Gallo, Orso e Fiório (2011) e Medeiros e Becker (2009) também 
demonstraram em seus estudos a importância da interação do fisioterapeuta com 
os professores, principalmente no que remete a inclusão de alunos com demandas 
de necessidades especificas. Essa questão, foi evidenciada pelos autores como 
emergencial frente as necessidades de apoio aos professores (NETO e ASSIS, 2009). 

O fisioterapeuta, segundo os autores, proporciona benefícios ao aluno, no qual 
terá um ambiente propício para a sua aprendizagem, aos professores e demais 
funcionários do ambiente escolar, com o entendimento de patologias, desenvolvimento 
neuropsicomotor, tecnologias assistivas, posturas adequadas dentre outros. E 
benefícios com a comunidade escolar como um todo, facilitando assuntos relacionados 
a acessibilidade e consciência sobre a inclusão (MEDEIROS e BECKER, 2009).  

A congruência nas pesquisas foi de que o fisioterapeuta na escola regular, como 
parte da equipe multidisciplinar, contribui com suas habilidades cinético-funcionais, 
de ergonomia e acessibilidade.  As informações em saúde transcendem aos alunos, 
isto é, esses conhecimentos atingem os pais e familiares, professores e comunidade 
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escolar em geral, constituem em um processo humanizado de retorno de cuidado aos 
cidadãos. 

Esta pesquisa apresentou limitação quanto ao período de 10 anos de seleção 
de artigos, a uma base de dados, pois diminui o número de resultantes, bem como ao 
número de descritores e esses no idioma português. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar do número diminuído de artigos selecionados, observou-se uma 
concentração de estudos com o cuidado biomecânico dos escolares, isto é, programas 
para a educação de utilização de mochilas, posturas ao abaixar-se, pegar algum objeto 
e maximizar a qualidade ao dormir, foram prevalência nesse estudo.

O fisioterapeuta inserido nesse ambiente tem a possibilidade de realizar diversas 
trocas de conhecimento em um ambiente, muitas vezes, defasado de investimentos, 
de autoestima e segurança. A escola regular, principalmente a pública, é enriquecedora 
de informações e torna-se objeto de empoderamento para a sociedade como um todo. 

A consolidação do fisioterapeuta nas escolas, acredita-se, que somente se 
dará por meio de pesquisas científicas, das vivências de profissionais e acadêmicos 
da fisioterapia inseridos na mesma. Isto é, os resultados virão assim como, esse 
segmento de mercado será consolidado na profissão, por meio do interesse dos 
próprios fisioterapeutas. 
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